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Crédito bancário 
deveria 
ser melhor 
aconselhado
111 Deveriam existir 

agências independentes que 
aconselhassem os cidadãos 
na escolha dos empréstimos 
e crédito bancário. Quem o 
diz é a economista da Univer-
sidade de Coimbra e coorde-
nadora de um projeto sobre 
decisões de crédito ao con-
sumo, Ana Cordeiro Santos.

“Deveriam ser criadas agên-
cias independentes que pu-
dessem digerir a informa-
ção relativa aos produtos 
financeiros, que não fossem 
comprometidas com o sis-
tema financeiro, e também 
elas reguladas e supervisio-
nadas”, disse à agência Lusa 
Ana Cordeiro Santos, investi-
gadora do projeto “BEHAVE 
– uma abordagem compor-
tamental às decisões de cré-
dito ao consumo”. Segundo 
a investigadora do Centro 
de Estudos Sociais (CES), “o 
regulador financeiro apenas 
garante que os bancos forne-
cem a informação suficiente 
para a tomada de decisão da 
pessoa”, quando os cidadãos 
se aconselham com os pró-
prios bancos.

Faltam novas visões
A economia “está assente 

na visão de que toda e qual-
quer decisão é racional e 
que a pessoa escolhe sem-
pre aquilo que é a opção do 
seu melhor interesse”, sendo 
essa uma visão partilhada 
pelo regulador financeiro. 
Contudo, face ao observado 
durante os quatro anos de 
projeto, “as pessoas não vão 
recolher toda a informação 
necessária e nem a compa-
ram”. Ao invés, os cidadãos 
acabam por ter “uma aversão 
à decisão”. De acordo com o 
resultado de um questioná-
rio do projeto, apesar de os 
cidadãos apresentarem uma 
“desconfiança generalizada” 
nos bancos (3,4 em 10), têm 
níveis de confiança mais ele-
vados nos seus funcionários 
(6,2 em10).


